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O anúncio da suspensão de 
pagamentos dos juros da divi-
da externa brasileira devora 
implicar atraso na concessão 
de financiamento da US$ 300 
milhões do Japonesa Export-
import Bank 6 Eletrobrás • al-
terações nas linhas de curto 
prazo destinadas a amparar 
as operações de importação 
do Pois. 

Essa é a previsão fei-
ta a este jornal por uma fonte 
da chancelaria japonesa que 
passou o dia de ontem cole-
tando informação, sobre o as-
sunto para remetê-las a T6- 
guio. 

Uma avaliação mais precisa 

sobro a influência das medi-
das adotadas pelo governo na 
última sexta-feira nas rela-
ções econômicas bilaterais 
Brasil-Japão só deverá ser co-
nhecida, no entanto, na próxi-
ma semana. "Hoje não temos 
indicação alguma sobre o que 
acontecerá", disse o diploma-
ta que, como outros colegas 
de embaixadas nos países-
membros do Clube de Paris, 
aguarda instruções de seu 
pais. 

O governo suíço também 
está examinando o quadro 
econômico brasileiro depois 
da suspensão de pagamentos 
dos juros, mas ainda não emi-
tiu nações. O fato é que a 
"moratória técnica" adotado 
pelo Brasil não configuro uma  

situação de risco político, ex-
plicou a este jornal um diplo-
mata da embaixada suíça. 

A "Garantia Contra Les Ris-
ques á l'Exportation (GRE), or-
ganismo oficial destinado a 
assegurar créditos de bancos 
• empresas que financiam a 
venda de produtos suíços não 
deverá alterar suo programa-
ção depois da "marafada" 
brasileira. Desde o segundo 
semestre do ano passado, a 
Instituição, que cobra um pré-
mio da seus clientes de 1% so-
bre o valor do venda, tem as ,  
segurado exportações ao Bra-
sil com base em análises indi-
viduais da situação das em-
presas importadoras. 

Ouvidos também sobre a 
suspensão de pagamentos de ,  

juros, as chancelarias da Fran-
ça e da Grã-Bretanha preferi-
ram não comentar o assunto. 

CLUBE DE PARIS 

O acerto bilateral Suíça-\ • 

Brasil no âmbito do Clube de 
Paris ocorrerá em Brasília 
dentro de cinco a seis sema-
nas e a negociação com o 
França, também dentro do 
Clube, está marcada para o 
dia 11 de março. Com  os de-
zesseis 

 
 governos-membros 

dessa instituição, o Brasil terá 
prazo até final de julho para 
acertar condições de paga-
mento sobre o capital • os ju-
ros da divida referente aos 
anos de 1985 e 1986 • o rees-
calonamento de seis meses do 
principal de 1987. 


